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E
mbora o jornalismo tenha sido, 
durante muito tempo, aprendido 
“na prática”, as últimas quatro dé-
cadas se caracterizaram por uma 
acentuada “academização” da for-
ma como a profissão é aprendida 
em todo o mundo ( Josephi, 2019; 

Garrisi, 2022). A pesquisa mais recente do Worlds of 
Journalism Studies (2021-2025) mostra que deter um 
diploma universitário tornou-se hoje um pré-requi-
sito quase universal, e que dois terços dos profissionais 
provêm de formações universitárias especificamente 
dedicadas ao jornalismo. Levando em conta a diver-
sidade de modalidades (diplomas, estágios, certifica-
dos e assim por diante), parece que, globalmente, três 
quartos dos jornalistas passaram por algum tipo de for-
mação profissional (Hanitzsch et al., 2025).

O modelo anglo-americano no ensino  
do jornalismo

No entanto, do ponto de vista acadêmico, a forma-
ção em jornalismo permanece um objeto de pesquisa 
desenvolvido de forma desigual (Deuze, 2006). As re-
visões da literatura revelam um campo estruturado em 
torno de debates recorrentes sobre normas e curricula, 
completado por estudos empíricos sobre programas 
de formação específicos, países, competências e inova-
ções pedagógicas (Solkin, 2022; Vukić, 2022). Um dos 
principais debates na literatura diz respeito à oposição 
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entre teoria e prática ( Josephi, 2019). Centrados no 
estudo dos currículos das formações em jornalismo, 
esta literatura examina que lugar deve ser conferido 
às competências práticas (necessárias para o exercício 
da profissão) em relação aos conhecimentos teóricos 
(que permitem uma abordagem reflexiva da atividade) 
(Deuze, 2001). No entanto, os estudiosos há muito cri-
ticam esse dualismo por ser excessivamente simplista 
(Reese & Cohen, 2000; Mensing, 2010; Olivera, 2025) 
e as discussões têm progressivamente dado lugar a 
uma abordagem centrada nas competências e na pro-
fissionalização (Donbash, 2014; Solkin, 2022). Ago-
ra central, essa perspectiva estrutura as três grandes 
abordagens do ensino do jornalismo identificadas por 
Solkin (2022): (1) a abordagem padrão, voltada para 
a profissionalização, que busca preparar os estudantes 
para as necessidades do setor, privilegiando a apren-
dizagem dos paradigmas existentes em detrimento de 
um distanciamento crítico em relação a eles (Frith & 
Meech, 2007); (2) a abordagem reformista, sensível às 
transformações econômicas e tecnológicas do setor, 
que se concentra na inovação e no empreendedoris-
mo (Mensing & Ryfe, 2013) e frequentemente valoriza 
esses aspectos em vez de considerar as condições de 
trabalho dos jornalistas; e (3) a abordagem radical, a 
menos comum, que se baseia em uma reflexão crítica 
sobre o jornalismo que pretende reformar, transfor-
mando fundamentalmente os próprios programas de 
formação (Anderson, 2014).

Essas diferentes formas de conceber as formações 
em jornalismo (mas, sobretudo, as críticas que elas 
suscitam) evidenciam as questões de ordem política 
e ideológica que as atravessam. Para além da articu-
lação entre teoria e prática, é sobretudo a própria de-
finição do jornalismo que elas contribuem a produzir 
que está em jogo ( Josephi, 2019). Os cursos de jorna-
lismo surgem, assim, como espaços onde as normas 
profissionais, os ideais e os pressupostos políticos são 
reproduzidos ou contestados. Nesse ponto, a literatura 
atesta que os programas se desenvolveram tomando 
implicitamente como modelo um referencial jornalís-
tico “anglo-americano” (Solkin, 2022; Josephi, 2019; 
Rodny-Gumede, 2018). O ensino do jornalismo, de 
fato, estruturou-se historicamente nos Estados Unidos 
(Curran, 2005) antes de se expandir pelo mundo ( Jo-
sephi, 2019). Para isso, as formações basearam-se em 
uma “ideologia profissional dominante” que articula o 
jornalismo ao (1) o interesse geral, (2) à neutralidade 
e à objetividade, (3) à independência editorial, (4) a 
uma relação com a realidade baseada na factualidade 
e na imediatez, bem como a (5) uma ética profissional 
(Deuze, 2001).

Esse modelo tem sido criticado por pelo menos 
duas razões. Em primeiro lugar, ele tende a universa-
lizar um modelo de jornalismo que é empiricamente 
redutor. Estudos comparativos sobre jornalismo têm, 

de fato, destacado o quanto os papéis, as práticas e os 
ideais profissionais variam consideravelmente de acor-
do com os contextos (Hanitzsch, 2019a). Ao propor 
distinguir o estudo dos “papéis” daquele dos “desem-
penhos de papel”, Mellado e Lagos (2014) convidaram, 
em particular, a superar essas concepções universali-
zantes: a pesquisadora prevê, assim, um desfasamento 
entre, por um lado, o ideal do jornalismo como “cão de 
guarda” (reivindicado por muitos profissionais mun-
do afora) e, por outro lado, as práticas efetivas (que 
variam de acordo com o sistema político, o modelo 
econômico e a cultura jornalística). Essa concepção 
também é criticada por seu caráter ocidentalocêntrico 
(Banda et al., 2007). A adoção implícita dessa “ideo-
logia profissional dominante” levou, de fato, a enrai-
zar nos programas de formação uma concepção do 
jornalismo intimamente ligada à ideia de democracia 
(Rodny-Gumede, 2018). Isso teve como consequência 
posicionar a democracia como um ideal a ser atingido 
(Solkin, 2022), representando as culturas jornalísticas 
das sociedades em desenvolvimento ou em transição 
“como necessitando de ‘alcançar’ as normas e práticas 
valorizadas no Ocidente” (Hanitzsch, 2019b, p. 215), e 
também de formular recomendações inadequadas aos 
contextos políticos, econômicos e culturais nos quais 
os programas de formação estão inseridos (Rodny-
Gumede, 2018). Em seu estudo sobre o programa da 
UNESCO destinado ao ensino de jornalismo em países 
em desenvolvimento e democracias emergentes, 
Freedman e Shafer (2010) destacam, por exemplo, o 
risco que pode haver em promover uma postura crítica 
em relação ao poder em contextos autoritários. Essa 
uniformização também tem repercussões nos países 
do Norte. Aujla-Sidhu (2022) apela, nesse sentido, 
à decolonização dos cursos de jornalismo no Reino 
Unido, com o objetivo de permitir que os estudantes 
compreendam e representem melhor as sociedades 
multiculturais (Aujla-Sidhu, 2022). Na mesma linha, 
vários autores defendem a “desocidentalização” dos 
cursos (Banda et al., 2007) e propõem um ensino de 
jornalismo mais atento aos contextos e centrado na 
comunidade (Mensing, 2010; Hochheimer, 2001).

A crise do modelo ocidental  
do jornalismo 

Apesar de suas limitações, o modelo ocidetalo-
cêntrico de jornalismo continua a se impor como o 
paradigma profissional de referência na maior parte do 
mundo (Hanitzsch, 2019a). No entanto, Deuze (2001) 
já identificava, no início dos anos 2000, três fatores 
suscetíveis de fragilizar seus fundamentos: o multicul-
turalismo, a crise do modelo econômico da mídia e as 
transformações tecnológicas do setor. Contudo, longe 
de se atenuarem, essas dinâmicas não pararam de se 
acentuar desde então, reforçando as tensões às quais 
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o paradigma jornalístico dominante se vê confrontado 
hoje. 

Assim, o multiculturalismo e as questões relaciona-
das à representação das minorias – étnicas, raciais, re-
ligiosas, sexuais, etc. – ganharam destaque no mundo 
contemporâneo, contribuindo para fragilizar o ideal 
de neutralidade e objetividade jornalística. De fato, 
adotar um ponto de vista “de lugar nenhum” torna-se 
ainda mais complexo em um contexto em que as polí-
ticas de identidade constituem um desafio importante, 
inclusive para a atividade jornalística. Tais debates 
(produzidos nos países do Norte e alimentando a 
narrativa de uma crise globalizada do jornalismo) são 
questionados por pesquisadoras e pesquisadores do 
Sul global. Elas e eles criticam (entre outras coisas) seu 
caráter ocidentalocêntrico, a insuficiente consideração 
das histórias, tradições e culturas locais, que, no entan-
to, podem moldar as práticas jornalísticas. 

Embora esses autores frequentemente apontem a 
inadequação da norma de objetividade aos contextos 
que estudam (Mutsvairo et al., 2021), nos países do 
Norte global, vários trabalhos destacam o quanto os 
movimentos sociais contemporâneos (por exemplo, 
#MeToo e #BlackLivesMatter) contribuíram para reati-
var a crítica à objetividade jornalística como expressão 
de um ponto de vista dominante (Schmidt, 2024; 
Beaulieu, 2024; Møller & Askanius, 2021). Os debates 
suscitados por essas mobilizações não deixaram de ter 
efeito sobre as formações em jornalismo, na medida 
em que questões de gênero, classe e raça permeiam 
tanto o ensino quanto o exercício da profissão (Azanu 
et al, 2025; Ljungdalh, 2025). Ao mesmo tempo, vários 
acontecimentos da última década – como o Brexit, a 
eleição de Donald Trump, as campanhas de desinfor-
mação ou ainda a pandemia de Covid-19 – reavivaram 
a importância conferida ao jornalismo, sobretudo por 
meio das práticas de verificação de informações e de 
combate à desinformação (Quandt & Wahl-Jorgen-
sen, 2021). Embora a objetividade jornalística conti-
nue sendo um objeto de debate no âmbito acadêmico 
devido à sua dimensão normativa (Mellado & Gajardo, 
2026), o contexto social e geopolítico contemporâneo 
leva a sua redefinição: ela surge menos como um ideal 
de neutralidade e mais como uma abordagem transpa-
rente e reflexiva na busca pela verdade (Konieczna & 
Santa Maria, 2023). Neste contexto, a questão do posi-
cionamento jornalístico continua difícil de apreender, 
e as práticas no âmbito das formações ligadas à norma 
de objetividade permanecem plurais.

No que diz respeito ao segundo fator, observa-se 
o enfraquecimento do modelo econômico da mídia. 
Essa transformação confunde progressivamente as 
fronteiras entre jornalismo, comunicação e entrete-
nimento (Thussu, 2007). O crescimento do infotain-
ment contribui, assim, para a substituição das notícias 

de fundo por formatos mais leves, sensacionalistas ou 
satíricos, especialmente na cobertura política. De for-
ma mais ampla, a emergência dos canais de notícia em 
tempo real insere-se em uma reconfiguração comer-
cial dos meios de comunicação dominantes, estrutu-
rada pela concorrência, pela disputa pela audiência e 
pela captura da atenção (Cushion & Sambrook, 2016). 
Essa situação é agravada pela concentração dos meios 
de comunicação e pela reconfiguração de seu modelo 
de negócios diante do digital. Isso redefine não apenas 
os contornos da prática jornalística e do mercado de 
trabalho (atual e futuro para os estudantes), mas tam-
bém as relações entre as esferas midiática e política 
(Hallin & Mancini, 2004; Hallin, 2020).

O caso francês constitui um exemplo particular-
mente esclarecedor dessa transformação e de suas 
consequências para a formação em jornalismo (Derhi, 
2024; Devars, 2015). Desde o surgimento da LCI na dé-
cada de 1990 até a expansão posterior da BFM TV, da 
CNews e da franceinfo, os canais de notícias em tempo 
real contribuíram para redefinir os ritmos, os formatos 
e a economia política da informação televisiva na Fran-
ça. No caso da CNews e, de forma mais ampla, do ecos-
sistema midiático de Vincent Bolloré, essas mudanças 
são analisadas como parte de uma “batalha cultural” 
mais vasta, marcada por uma guinada para a extrema 
direita, na qual os meios de comunicação se tornam 
instrumentos estratégicos na luta para definir o senso 
comum político (Darras, 2025; Bouron, 2025; Kaciaf 
& Klaus, 2024; Ouakrat, 2023). Essas reestruturações 
têm efeitos determinantes no mercado profissional do 
jornalismo, como atesta o recente surgimento de várias 
escolas de jornalismo ligadas à direita conservadora e 
à extrema direita1. Tais exemplos destacam o quanto a 
formação dos futuros jornalistas constitui uma questão 
política de primeiro plano.

Por fim, um terceiro fator identificado por Deuze 
em 2001 diz respeito ao impacto das transformações 
tecnológicas na indústria midiática. Nesse sentido, a 
plataformização da informação acentuou ainda mais 
as lógicas de mercantilização do jornalismo, subme-
tendo a profissão e seus profissionais aos imperati-
vos da economia da visibilidade digital. Essa última 
impõe restrições algorítmicas e atencionais que ten-
dem a redefinir os critérios de seleção, hierarquização 
e confiabilidade da informação (Fletcher & Nielsen, 
2018). Nesse contexto, o rápido desenvolvimento da 
inteligência artificial transforma o jornalismo e suas 
práticas de maneira ambivalente: se essas tecnologias 
facilitam a automação e a análise de conteúdos, elas 
também acentuam a padronização da informação, a 
dependência tecnológica e a precarização da profissão 
(Dodds et al., 2026; Nelson & Cohen, 2025; Beckett, 
2019). Nesse contexto, a inteligência artificial surge 
como um desafio incontornável para os cursos de jor-
nalismo, que precisam lidar tanto com a falta de espe-
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cialização dos professores quanto com importantes 
questões éticas (Wenger, 2025). Essas mudanças, no 
entanto, continuam distribuídas de forma desigual: 
as taxas de adoção são mais elevadas na América do 
Norte e na Europa do que na África ou na América La-
tina, onde persistem importantes barreiras sociotécni-
cas relacionadas à infraestrutura, aos dados locais e à 
marginalização nos corpus de IA (Sonni et al., 2024; 
Munoriyarwa, 2024). Tais disparidades alimentam os 
debates sobre a fratura digital e o risco de colonialismo 
digital entre o Norte e o Sul globais (Toussaint, 2025). 
A distribuição assimétrica do acesso às infraestrutu-
ras tecnológicas, bem como os efeitos que ela produz 
sobre os contornos da atividade, constitui uma ques-
tão fundamental indissociável da problemática das 
formações em jornalismo. O ensino da profissão deve, 
de fato, ser capaz de abordar essa questão e propor 
uma leitura crítica, nomeadamente questionando as 
relações de poder, as dependências tecnológicas e as 
lógicas d de dominação, inclusive sob uma perspectiva 
decolonial (Couldry & Mejias, 2023).

Uma profissão em permanente 
adaptação: um desafio para  

as formações 

Esses desafios, de natureza social, econômica e tec-
nológica, são agravados por um ambiente internacio-
nal profundamente marcado por grandes reestrutura-
ções geopolíticas e pela intensificação dos fenômenos 
de polarização ideológica, os quais contribuem para 
pôr em causa a pretensão do jornalismo de enunciar 
uma “verdade” do mundo social. Nesse sentido, a 
pandemia da Covid-19, bem como os conflitos rus-
so-ucraniano e israelo-palestino – para citar apenas 
alguns exemplos recentes particularmente marcantes 
–, trazem à tona as tensões estruturais que permeiam 
os modos contemporâneas de produção de notícias, as 
condições de exercício do jornalismo e os desafios de 
ensinar essa profissão em um contexto de instabilidade 
social, política e econômica marcado pelo surgimento 
da economia de plataformas e por uma polarização 
acentuada (Hameleers & Yekta, 2023; Harsin, 2015). 

Este contexto se caracteriza, além disso, por uma 
erosão crescente da confiança dos cidadãos em insti-
tuições historicamente dotadas de autoridade epis-
têmica, como a escola, a Igreja ou a Universidade 
(Benkler et al., 2018; Harsin, 2015). O discurso dos 
especialistas é cada vez mais contestado num ambiente 
marcado pela competição entre regimes de verdade. 
Pesquisas internacionais revelam, no entanto, que não 
se trata tanto de uma rejeição generalizada do conheci-
mento, mas sim de uma crise de confiança em relação 
aos intermediários encarregados de transmiti-lo e legi-
timá-lo – intermediários entre os quais se incluem os 

jornalistas (IPSOS, 2024; Cologna et al., 2025). Desse 
ponto de vista, o tratamento da crise climática pela 
mídia, tal como problematizado por Adrienne Russell 
(2023), surge como um caso paradigmático das ten-
sões pelas quais passa o jornalismo contemporâneo. 
Os jornalistas se deparam com a necessidade de tornar 
inteligível um fenômeno sistêmico, global e de longo 
prazo, ao mesmo tempo em que atuam em um espa-
ço público caracterizado por uma tensão persistente 
entre os conhecimentos científicos e suas mediações 
jornalísticas e políticas, as quais são, por sua vez, obje-
to de contestação. 

Longe de serem fenômenos isolados, essas ques-
tões representam desafios para os cursos de jorna-
lismo em um contexto marcado, acima de tudo, pela 
profissionalização – e que dá menos espaço (como já 
mencionamos) às perspectivas críticas (Solkin, 2022). 
Essa situação certamente não é de todo atribuível aos 
professores: adaptar o ensino do jornalismo a um uni-
verso profissional em constante mutação, ao mesmo 
tempo em que se conduz uma reflexão aprofundada 
sobre os desafios que reconfiguram seus contornos, 
pode, em muitos aspectos, parecer uma missão im-
possível. Parece, no entanto, necessário convidar as 
formações em jornalismo a permanecerem atentas 
à dimensão ideológica e política da sua atividade e a 
levá-la em consideração em seus dispositivos e práticas 
pedagógicas. 

Como, então, conceber a formação dos futuros jor-
nalistas em um momento caracterizado por incertezas 
estruturais contínuas? Que iniciativas concretas estão 
sendo implementadas para integrar, nos curricula e 
nas práticas pedagógicas, modalidades de ensino que 
permitam compreender e problematizar questões que 
se tornaram centrais nas sociedades contemporâneas? 
Por fim, em que medida os cursos de jornalismo in-
corporam especificidades sociais, políticas e culturais 
locais, com o objetivo de promover um modelo de 
jornalismo estreitamente articulado com as realidades 
das sociedades nas quais está inserido? É na interseção 
desses questionamentos que se situa o presente dossiê 
especial. Sem pretender ser exaustivas, as contribui-
ções aqui reunidas oferecem uma perspectiva contex-
tualizada sobre um conjunto de questões consideradas 
particularmente relevantes. 

Enraizadas predominantemente nos programas de 
formação europeus e anglófonos – ou por eles inspi-
rados – que constituem o cerne do modelo profissio-
nal dominante do jornalismo, os artigos ocupam uma 
posição privilegiada para oferecer uma análise crítica 
e fundamentada desse modelo. No entanto, eles nos 
convidam a refletir criticamente, em filigrana, sobre 
as condições materiais e a legitimidade institucional 
das formações estudadas, cujos recursos e marcos nor-
mativos não são nem universais nem homogêneos. De 
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fato, as questões Sul-Norte nem sempre são abordadas 
nas contribuições desta edição. No entanto, os temas 
tratados pelos autores abrem caminho para reflexões 
mais amplas, contribuindo para a produção acadê-
mica sobre a formação em jornalismo nos países em 
desenvolvimento. Isso, por sua vez, permite deslocar o 
olhar e reconsiderar, por meio de uma lente crítica, as 
normas ocidentais que ainda estruturam amplamente 

a definição e a transmissão da profissão. Tal exercício 
é indispensável para compreender o jornalismo e seus 
“mundos” (Pereira et al., 2018) em toda a sua riqueza, 
em articulação com as dinâmicas históricas, sociais, 
políticas e culturais que os moldam. 

Notas
1.   Ver https://www.youtube.com/watch?v=N2x0WjgAlXE, assim 
como https://www.mediapart.fr/journal/france/240126/l-esj-pa-
ris-une-ecole-de-journalisme-qui-se-bollorise-toute-vitesse, acesso 
em 19 de maio de 2026.
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